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poderão causar danos am~enl1l i s expressIvos. No entanto, doses menores, porém 

amblentalmente seguras, constituem-se também numa forma de aprovell1lmento de lodos 

de esgoto para a recuperação de areas degradadas, senoo uma oportunidade de 

redclagem dos nutnentes neles contKlos, de estabelecimento ou Incremento de 

comunklades de micro e mesofauna no solo e, ao mesmo tempo, de solução 00 problema 

de sua acumulação em alta escala. A ulllização de espécies vegetais de creSCimento 

ra~do (~oneiras) para revegetação p..-oporoona um rapldo recobnmento 00 solo, 

reduzlnoo o impacto direto das chuvas (Carvalho: 2000). O uso desl1ls espécies florestais 

cortCQmll1lnte à adubação com kxlos de esgoto pode apresentar também como 

vantagens. a redução dos custos devklos a fertili zantes minerais, em particular N e P, 

absorção continua de nutrientes durante o ano: explo..-ação de grandes vc>umes de solo 

Uma vantagem adldonal é a não associação, em geral, do produto fl orestal final com a 

produção de alimentos, propiciando baixos riscos à saúde pública. Neste estudo, teve-se 

como objet ivos. avaliar a InHuência da apücação em SC>O degradado de doses 

amblentalmente seguras de lodo de esgoto sobre alguns parâmetros do solo, e avaliar os 

efe itos da aplicação de kxlo de esgoto sobre alguns parâmetros sllvlculturals de espécies 

Horesl1l is 

MATERIAL E MÉTODOS 

O expenmento foi instalaoo em uma ârea degradada localizada em Jaguanúna, SP, 

onginalmente decllvosa, que sofreu cortes profundos em uma extremidade, expondo 

ho..-izontes com minerais conslltuintes da rocha matriz. Estão sendo avaliados três 

tral1lmentos. duas doses de lodo de esgoto ( IN e 2N) e adubação mineral (NPK), e dOIS 

subtral1lmentos com espéaes pioneiras, Guazuma urm/folia Lam. (mul1lmba) e Croton 

flon'bundus Spreng (eróton), em espaçamento de 2 x 2m. Utilizou-se delineamento em 

blocos casualizados, com quatro repet ições, em faixas. A dose 1 N do lodo de esgoto (6 

Mglha, em base seca, equiva lente a 20,5 Mglha de kxlo úmklo) fOI ca lculada visando-se 

aphcar 60 kglha de nmogênlo em função do nmogênio potenCialmente disponível no lodo 

(Cetesb, 1999), considerando-se 31% a fração de mlneralização do N orgânico do lodo 

(Boeira et aI. , 2(02): na dose 2N, aplicaram-se 12 Mglha de lodo de esgoto. A adubação 

do tratamento NPK SegUIU as recomendações de Ra lj (1 997). O kxlo úmklo, proveniente 

da estação de tratamento de esgoto de JundiaílSP, foi distnbuído a lanço e Incorporado a 

20 em de profundidade, o< to dias antes do planllO das mudas. Antes da aplicação dos 

tral1lmentos, determinou-se a densidade, a umidade e a resistênCia mecânica do solo iI 
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penetração, em três p..-ofundtdades (O-I Oem, 10-20em e 20-40em). 15 dias após a 

aplicação do lodo de esgoto, o solo f~ amostrado para as análises iniciais de ferti lidade 

O desenvolvimento Inkial das plantas foi avaliado medirtdo-se a altura , o diâmetro da 

base e a área da copa, Quatro meses após o plantiO das mudas. Procedeu-se á análise de 

va ri ânCla e de cor relação dos dados expenmentalS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em solos construidos como o aqui estLKIado, a sua desestruturação e mistura podem 

causar limllaçôes fislcas que afetam o desenvolvimento das plantas. A densidade do solo 

tanto na camada superficial (Que f~ arada: 1,04 kgldm! ) Quanto nas camadas de l O a 

40cm (solo não revolvido: 1,24 kg/dm') não caracterizam perfiS compactados. Venfica-se 

tambêm (Tabela I ) Que os va lores medidos de resistênCia á penetração não caracterizam 

impedimento ao desenv~vlmento radicular, com a camada su perf~ial erlCOntrando-se na 

classe refenda como murro baixa de reSistência ã penetração (S 1.100 KPa) e as camadas 

sub-superfiCiais avaliadas na d asse de biilX8 resistênCIa (1 100 a 2.500 KPa) (Camargo & 

Alleoni, 1997, adaptada de Canarache, 1990). A ulllização de lodo de esgoto na 

recuperação de solos Visa, pnmordialmente, o fornecimento de maténa orgánlca, Que 

ocorre CO!1comitantemente á melhoria nos teores de alguns nutrientes de plantas que o 

lodo contenha, propiciando sua recklagem. Além do nltrogénlo, com reconhectda 

innuénCla no desenvolVimento iniCiai de ~antas, o fósforo pode tambêm ser 

disponibilizado em grandes Quantidades ás plantas pelos lodos. ASSim, os sok>s tratados 

com a dose I N apresentaram menores teores de fósforo disponivel no s~o (4,3 mgldm') 

em relação aos solos tratados com a dose 2N ou NPK (7,9 mg/dm\ Ressa lte-se Que 

estes resultados referem-se ao sok> amostrado poucos diaS após a aplicação dos 

tratamentos sendo esperada mak>r disponibilização de fósforo no futuro. Os teores de 

potássio em lodos de esgoto não são mUito elevados, dada a grartde solubilidade deste 

nutr~nte, não se venficaram diferenças no teor médio de potásskl nos tratamentos IN, 2N 

ou NPK, Que SitUOU-se em torno de 82 mgldm! A in~uênCla positiva dos elementos no 

sokl sobre o desenvolvimento das plantas pôde ser venficada através de correlações 

Houve associação po~ tlva significati va dos teores de potássio no SC>O com a altura, o 

dlámetro da base e a área da copa das plantas, aos Quatro meses: mesma tertdêncla foi 

observada para a vanável teor de fósforo. Não houve diferenças significa tivas entre o 

efe ito de doses de lodo ( IN e 2N) e o efeito da adubação mineral (NPK) soore o 

desenvolvimento iniciai das plantas. Este resultado, embora preliminar, é favorável ao uso 
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de lodo de esgoto em subst ituição à adubação mirteral no tocante ao estabelecimento 

iniCia i das espécies avaliadas, considerando-se os altos custos dos fenllizantes mineraiS e 

as vantagens amb~ntalS e sociais do uso adequado de lodos em solos. Considerando-se 

as doses aplicadas de lodo de esgoto, venfiCOlJ -se uma tendênCia de diminuição no pH da 

camada superfiCia l do solo, de 6,6 (I N) para 6,3 (2N e NPK). A acid ificação do solo 

devida à aplicação continua de lodos nâo-ca leados tem sido venflcada para outros lodos 

anaeróbios, como o de Franca e o de Baruen, SP. Com relação a avaliação dos efeitos de 

subtratamentos, a espécie cróton apresentou média de área de copa (0,15 m2) supenor á 

mLJlamba (0,06 m2). A altura média destas espécies aos quatro meses fo i de 0,58 m, e o 

dlâmeto médio da base foi de 1,04 cm 

CONCLUSÕES 

o teor de fósforo disponivel no solo, na época de plantio das mudas, fOi simi lar na 

adubação mineral e na dose mais elevada de lodo de esgoto. 

O desenvolvimento iniciai das espéc~s florestais cróton e mutamba foi similar em 

solo tratado com lodo de esgoto ou com adubação minera l. 
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TABELAS E FIGURAS 

Tabela I. Va lores de resistência mecanica do solo à pele tração e umidade do s~o (n " 72) 

552±5t.3 149±O,3 178± 5,8 2058±69.5 180± 4.2 

79 17 26 29 


